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EMENTA
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História, das
suas linhas de pesquisa e/ou de discussões prévias entre alunos e professores. 

I – OBJETIVOS
1) Orientar os alunos na construção de um conhecimento mais amplo e pormenorizado da história da interação da
África e da América portuguesa durante a vigência do cativeiro no Brasil. 
2) Apresentar diferentes leituras dos povos africanos, que permitam a compreensão de sua participação ativa no cenário
do cativeiro praticado nas Américas.
3) Demonstrar os principais debates e polêmicas interpretativas envolvidos nos desdobramentos da historiografia da
escravidão no Brasil.
4) Abordar o esforço feito pelos pesquisadores brasileiros para a implementação da lei nº 10.639 de 09 de janeiro de
2003  que  determina  o  ensino  obrigatório  de  História  e  Cultura  Afro-Brasileira  em  estabelecimentos  públicos  e
particulares de ensino fundamental e médio no país.

II – PROGRAMA
- Questões sobre o ensino de história da África e de seus desdobramentos temáticos
2  – Uma visão geral: A África, seus habitantes e as sociedades africanas
3 – A África antes dos portugueses
4 – A África e a escravidão
5 – O comércio de pessoas pelo Atlântico
6 – Na América Portuguesa: os múltiplos cativeiros
7 – As irmandades, os quilombos, a família escrava e a África
8 – Negociação e conflito: a resistência e o cotidiano
9 – A escravidão legal
10 – Do Brasil à África ou os retornados
11 -“Negro não há mais não? Nós tudo hoje é cidadão”.

III – METODOLOGIA DE ENSINO
1 – Elaboração de aulas expositivas que suscitem o debate dos diferentes temas abordados.
2 – Seleção e orientação da leitura de textos provenientes de fontes de época e da historiografia especializada.
3 – Estímulo à realização de seminários em grupo, que permitam o aprofundamento da pesquisa a respeito dos temas,
bem como exercitem as atividades relativas à docência pelos alunos.
4 – Uso de recursos audiovisuais, com especial atenção aos contextos de suas produções.

IV – AVALIAÇÃO
A avaliação constará de duas etapas.  A primeira levará em conta os trabalhos desenvolvidos pelos acadêmicos no
cotidiano das aulas, de acordo com as atividades propostas. A segunda constará da realização de provas interpretativas a
serem aplicadas ao final de cada conjunto temático.
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